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 aria Helena Garcia é Professora As-
sociada com Agregação da Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lis-
boa e Investigadora do Centro de Quí-
mica Estrutural – Pólo da Faculdade 

de Ciências, recentemente criado. É licenciada em Quími-
ca pela Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
e Mestre em Química Inorgânica Física pela Universidade 
Nova de Lisboa. O seu trabalho de doutoramento na área 
da química organometálica foi orientado pelo Professor 
Alberto Romão Dias do Instituto Superior Técnico e apre-
sentado em 1984 na Universidade de Lisboa. Em situação 
pós doutoral realizou estudos por vários meses na Univer-
sidade de Oxford (síntese organometálica), Escola Normal 
Superior de Paris (estudos de electroquímica) e Univer-
sidade Técnica de Munique (técnicas bidimensionais de 
ressonância magnética nuclear).

organometálica aplicada à óptica não linear e mais recen-
temente também à área dos metalofármacos anticancerí-
genos para aplicação em quimioterapia. Supervisionou 
mais de cinquenta teses (Mestrado e Doutoramento) e pós-
-doutoramentos. Foi também coordenadora de treze pro-

Ciência e Tecnologia ou pela União Europeia. É co-autora 

de livros, três patentes e mais de duas centenas de comuni-
cações orais e em painel em Conferências internacionais.

É co-autora da tradução em português da Nomenclatu-
ra de Química Inorgânica segundo as recomendações da 
IUPAC de 2005, a ser publicado brevemente. É coordena-
dora Institucional do Programa Erasmus + da Faculdade 
de Ciências. É membro da “Division of Organometallic 
Chemistry” da “European Association for Chemical and 
Molecular Sciences” como representante da Sociedade 
Portuguesa de Química, desde 1992.
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-
caram até hoje? E um lugar de eleição em Portugal e no 
estrangeiro que todos deveriam visitar.

-

pela beleza das imagens e pelo conteúdo do argumento, a 
grande dimensão humana dos personagens, a sensibilidade 

-

-
lecção é mais difícil e respondendo com a espontaneidade 

última página, pela beleza da escrita. Quanto a lugares de 

Formosa e as suas ilhas barreira que ocupam um lugar mui-

-
lada pelo arrulhar das ondas, no berço da minha primeira 

Paris pela sua beleza monumental, cultura multifacetada, 
os seus museus e pracinhas reveladas no dobrar de uma 

Veneza e muitos outos lugares por esse mundo fora.

Qual a sua relação com música? Toca ou já tocou algum 
instrumento? O banco de piano não a atraiu para este ins-
trumento?

A música é para ser ouvida. Cantá-la, é uma missão im-
banco de piano de 

ferro jazz nos locais destinados para tal, em 
particular nos pequenos caveaux de Paris sempre que surge 

Cozinha? Segue a receita à risca ou gosta de improvisar? 
Que receita gostaria de partilhar?

-
ção do improviso pois há sempre uma erva aromática que 
faz a diferença no sabor. Contudo para partilhar iria para 
um doce, a minha divinal lampreia de ovos, melhorada 
por mim ao longo dos anos tal síntese química em que as 
quantidades dos reagentes foram adaptadas e os passos da 

Na sua óptica, se pudesse duplicar a frequência dos mo-
mentos de lazer, quais escolheria?

mais não-linear possível. Duplicava muitas viagens para 
revisitar sítios que adorei. Gostava de interiorizá-los com 
calma depois da sofreguidão da descoberta.

ALÉM DA ÓBVIA, EXISTIRÁ OUTRA QUÍMICA QUE A COMPLEMENTA, NEM QUE SEJA PELA ATRACÇÃO 
OU PELA REACÇÃO ÀS COISAS MAIS PROSAICAS E MUNDANAS DA VIDA
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ÓXIDO DE GRAFENO EM “SACOS DE CHÁ” PARA DESCONTAMINAÇÃO DE ÁGUA

contida em vulgares sacos de chá, capaz de remover mercúrio dissolvido em água.
Paula Marques e colegas da Universidade de Aveiro sintetizaram espumas de óxido de grafeno com elevada área super-

-

em grande escala a um custo relativamente baixo.

vez que facilita o processo de introdução e remoção do material na água a descontaminar, evitando a dispersão de 
-

teada e a equipa procura agora parceiros industriais para a comercialização da tecnologia. O trabalho desenvolvido foi 
Graphene Week 2015

Graphene Flagship.

 “

Paulo Mendes

ACTUALIDADES CIENTÍFICAS

A vida deverá ser, preferencialmente, linear ou não-linear? 
Neste contexto, prefere a acção ou a reacção?

A vida deverá ser sempre não linear, com efeitos de segunda 
e terceira ordem para evitar a monotonia da cor da radiação 
fundamental.

Como é que uma pessoa que lida diariamente com o ruténio, 
-

são “ter saúde de ferro”?

Aqui está um trocadilho muito interessante a que respondo 
de 

-

para o ferro.

que gostaria de aplicar os seguintes termos: interagir, coor-
denar, estabilizar, avaliar.

Interagir mais com a natureza. Coordenar um espaço de la-
zer. Estabilizar a economia do nosso país. Avaliar se valeu 

nos últimos anos.


